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RESUMO 

A representação da mulher sempre esteve atrelada a estruturas sociais, culturais e 
econômicas que, sobretudo no século XIX, reforçaram padrões de submissão e 
domesticidade. Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo analisar de que 
maneira a série Anne With an E ressignifica a representação feminina do século XIX, 
articulando-a com debates contemporâneos sobre gênero, autonomia, educação e 
padrões de beleza. A pesquisa, de caráter qualitativo, bibliográfico e 
analítico-descritivo, utiliza como fonte primária a própria série (2017–2019), 
apoiando-se em referenciais teóricos como Michelle Perrot, Simone de Beauvoir, 
Michel de Certeau, Bruno Latour, Laura Mulvey e Robert Rosenstone. A análise 
evidenciou que a produção audiovisual, ao revisitar criticamente o passado, 
desconstrói estereótipos de feminilidade, de modo que concede protagonismo a 
personagens que desafiam normas sociais, questionam padrões estéticos e 
reivindicam igualdade. Anne Shirley, em particular, representa a resistência à 
imposição de modelos hegemônicos de comportamento e aparência, enquanto sua 
trajetória ressalta o papel da educação e da sororidade como instrumentos de 
libertação feminina. Conclui-se que Anne With an E não se limita a um retrato 
histórico, mas se configura como uma narrativa engajada, capaz de dialogar com as 
lutas atuais das mulheres frente às persistentes desigualdades. A série reafirma o 
potencial transformador da mídia enquanto espaço de resistência e construção de 
novos imaginários sociais, promovendo reflexões críticas sobre gênero, identidade e 
liberdade. 

Palavras-chave: Representação feminina; Gênero; Feminismo; Mídia; Anne With an 
E. 

 



 

 

ABSTRACT 

The representation of women has long been shaped by social, cultural, and 
economic structures that, particularly in the nineteenth century, reinforced ideals of 
submission and domesticity. In this context, this study aims to analyze how the series 
Anne With an E re-signifies the female representation of the nineteenth century, 
linking it to contemporary debates on gender, autonomy, education, and beauty 
standards. This qualitative, bibliographic, and analytical-descriptive research uses 
the series itself (2017–2019) as its primary source, supported by theoretical 
references such as Michelle Perrot, Simone de Beauvoir, Michel de Certeau, Laura 
Mulvey, and Robert Rosenstone.The analysis revealed that the audiovisual 
production, by critically revisiting the past, deconstructs stereotypes of femininity by 
giving prominence to characters who challenge social norms, question aesthetic 
standards, and claim equality. Anne Shirley, in particular, represents resistance 
against the imposition of hegemonic models of behavior and appearance, while her 
journey emphasizes the role of education and sorority as instruments of female 
emancipation. It is concluded that Anne With an E goes beyond a historical portrait, 
presenting itself as an engaged narrative capable of dialoguing with women’s current 
struggles against persistent inequalities. The series reaffirms the transformative 
potential of media as a space for resistance and the construction of new social 
imaginaries, fostering critical reflections on gender, identity, and freedom. 

Keywords: Female representation; Gender; Feminism; Media; Anne With an E. 
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INTRODUÇÃO 
 

Ao longo da história, a representação da mulher tem sido profundamente 

influenciada por estruturas sociais, culturais e econômicas que definiram e muitas 

vezes limitaram, seu papel na sociedade. No século XIX, em particular, 

consolidou-se uma imagem da feminilidade vinculada à domesticidade, à submissão 

e à obediência, enraizada em padrões patriarcais que relegavam a mulher ao 

espaço privado. No entanto, como bem observa Michelle Perrot (2006), mesmo 

confinadas ao “silêncio de um mar abissal”, as mulheres nunca foram meras 

espectadoras de suas próprias vidas. Elas desenvolveram táticas de resistência, 

reinterpretação e sobrevivência, conforme proposto por Michel de Certeau (1998), 

desafiando as estratégias de controle social e abrindo caminho para transformações 

futuras. 

No contexto contemporâneo, a mídia assume um papel ambíguo: por um lado, 

pode reproduzir estereótipos e padrões opressivos; por outro, torna-se palco de 

disputas narrativas que permitem a emergência de vozes historicamente silenciadas. 

Séries televisivas, em especial, têm se mostrado potentes veículos para a revisão 

crítica do passado e a problematização de questões de gênero, raça, classe e 

identidade. É nesse cenário que se insere Anne With an E, adaptação da obra Anne 

of Green Gables, de Lucy Maud Montgomery, que não apenas reconstrói o final do 

século XIX no Canadá rural, mas também o revisita com um olhar transgressor, 

enfatizando lutas femininas por igualdade, educação, autonomia e quebra de 

estereótipos. 

A série ganha destaque por sua capacidade de articular narrativa histórica e 

engajamento social, oferecendo uma representação complexa e sensível da 

experiência feminina. Como afirma Rosenstone (2010), o cinema e, por extensão, as 

séries não são janelas transparentes para o passado, mas construções que o 

reinterpretam e o tornam significativo para o presente. Nesse sentido, Anne With an 

E faz exatamente isso: ao dar voz a uma protagonista que desafia padrões estéticos, 

comportamentais e sociais, a série convida à reflexão sobre como os ideais de 

beleza, os papéis de gênero e as estruturas de poder foram e ainda são utilizados 

para controlar e definir a mulher. 

Diante desse contexto, este trabalho busca responder à seguinte questão: de 

que maneira a série Anne With an E, ao ressignificar a representação feminina do 
 



11 

século XIX, contribui para a discussão contemporânea sobre os padrões de beleza, 

a autonomia da mulher e a quebra de estereótipos de gênero? Para tanto, tem-se 

como objetivo geral analisar como a série constrói e problematiza a representação 

da mulher, destacando suas estratégias narrativas e estéticas para contestar 

padrões opressivos e promover uma reflexão sobre gênero, identidade e resistência. 

De modo específico, busca-se contextualizar historicamente a condição da mulher 

no século XIX, com ênfase na divisão sexual do trabalho, nas tradições femininas e 

nos mecanismos de exclusão e silenciamento; examinar a representação midiática 

da mulher, desde o cinema clássico até as produções contemporâneas, identificando 

continuidades e rupturas nos estereótipos de gênero; investigar como a série aborda 

temas como educação, autonomia, igualdade e beleza, destacando sua relevância 

como objeto de estudo interdisciplinar; e identificar as estratégias de resistência e as 

táticas de subversão utilizadas pelas personagens para desafiar as normas de 

gênero e reivindicar seu lugar de fala. 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica e 

analítico-descritiva, utilizando como fonte primária a série Anne With an 

E (2017–2019), a partir de um recorte episódico temático. O quadro 

teórico-metodológico articula contribuições da história cultural, dos estudos de 

gênero e da análise fílmica, apoiando-se em referenciais como Michelle Perrot, para 

discutir a condição histórica das mulheres; Simone de Beauvoir, para refletir sobre a 

construção social do feminino; Michel de Certeau, com suas noções de táticas e 

estratégias; Laura Mulvey, para analisar a representação visual do corpo feminino; e 

Robert Rosenstone, para pensar as relações entre história e narrativa 

audiovisual. Esse percurso permite um exame crítico das narrativas visuais e 

textuais da série, situando-a no debate contemporâneo sobre representação de 

gênero na mídia. 

O trabalho está organizado em três capítulos. O primeiro capítulo, intitulado 

“Uma longa história: a mulher no seu papel de mulher”, contextualiza de forma breve 

a condição feminina no século XIX e aborda a divisão sexual do trabalho. O segundo 

capítulo, “A beleza não mora nos padrões: uma ideia contemporânea”, analisa a 

representação da mulher na mídia e como a série Anne With an E subverte padrões 

estéticos e comportamentais, promovendo uma discussão sobre autoaceitação e 

identidade. Por fim, o terceiro capítulo, “Direito de reivindicar: lutas femininas série 

Anne With na E”, examina as dimensões da luta por igualdade, educação, 
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autonomia e quebra de estereótipos presentes na narrativa da série, destacando seu 

potencial transformador e sua ressonância com debates contemporâneos. As 

considerações finais sintetizam as reflexões propostas, reafirmando a importância de 

representações midiáticas que contestem narrativas hegemônicas e ampliem as 

possibilidades de ser e existir para as mulheres. 

 



 

1 UMA LONGA HISTÓRIA: A MULHER NO SEU PAPEL DE MULHER 
 

No decorrer do século XIX as sociedades europeias através de seus sistemas 

culturais, político e, sobretudo, econômico, reconfiguraram o lugar do feminino. Além 

deste reposicionamento a nova mulher, foi atribuído uma série de comportamentos e 

habilidades próprias ao mundo industrial em evolução. Algumas foram obrigadas a 

ocupar o papel de mãe, dona de casa; outras, julgou-se que perderam a 

maternidade e, portanto, a feminilidade no mundo do trabalho. 

As mulheres não se limitaram a essas regras, atribuições e atribulações. Em 

diferentes circunstâncias, encontraram meios de resistir, desafiaram o sistema num 

jogo controverso nos moldes definidos por Bruno Latour (1997). Na mesma medida, 

foram lapidando os espaços sociais, driblando as estratégias do sistema, 

construindo táticas de sobrevivência como definido por Michell de Certeau (2005). 

Nas linhas que se seguem, desenvolvemos este debate na esperança de entender o 

papel da mulher na construção da sociedade do século XIX.  

1.1 O SÉCULO XIX E SUAS MULHERES 

 
A história pode ser discutida de diversas formas, tais como história política, 

social, econômica e cultural. A história política no século XIX destaca as grandes 

guerras, mudanças e lideranças, focando-as nas ações de poder do homem, o que 

reflete a exclusão das mulheres. A história social, por outro lado, começou a ganhar 

poder ao observar o simples das classes populares, momento em que a mulher se 

torna essencial na estabilidade das comunidades e das famílias. 

Sobre a História econômica, Michelle Perrot (2006, p. 120) deixa claro a 

exploração do trabalho feminino, frequentemente de graça ou até mesmo mal 

remunerado, seja em suas casas ou nas grandes indústrias, de maneira que trata-se 

de uma realidade que mostra a desigualdade de gênero no mercado de trabalho. 

 
[...] é um trabalho pouco qualificado, monótono, reduzido a gestos 
simples e repetitivos, mas cujas cadências se aceleram cada vez 
mais: passa-se da supervisão de um para dois, e depois para vários 
teares. As máquinas são mal protegidas, ao ar livre, e os acidentes 
— com dedos e mãos cortados - são freqüentes. As jornadas são 
muito longas: até 14 horas no começo da industrialização, 10 horas 
por volta de 1900. Havia poucas pausas. Os locais são 
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desconfortáveis, mal arejados, mal aquecidos ou superaquecidos, 
sem espaços livres: sem refeitórios, as operárias comem sua 
marmita no local de trabalho entre os teares cheios de graxa; não 
havia vestiários; ir ao toalete é um problema, pois se pensa que elas 
vão para lá para fumar, tagarelar e perder tempo. A disciplina é 
severa; as multas por atraso, ausência ou negligência, são 
recorrentes, reduzindo os magros salários. E também um trabalho 
humilhante. 

 

Dessa forma, a história cultural passou a analisar os valores das mulheres 

naquela época, contornando a representação da mulher, além de refletir sobre os 

padrões de maternidade, domesticidade e obediência. Ademais, vale destacar que, 

por muito tempo, a história das mulheres foi excluída do debate historiográfico, tendo 

em vista os privilégios que a produção histórica se dava aos homens e aos 

acontecimentos políticos, haja vista que desprezavam o feminino, colocando-as em 

uma posição que as excluía dos registros oficiais.  

Claudia Maia (2015, p. 211-212), enfatiza que a maneira como os papéis 

femininos eram adaptados socialmente no século XIX, justificava a exclusão das 

mulheres no âmbito público e fortalecia sua submissão no contexto privado. Assim, a 

exclusão dessas mulheres no espaço público e a função no ambiente privado, 

reforça a divisão de gênero, o que as limitam de sua participação na sociedade. 

Portanto, o apagamento das mulheres dos espaços públicos, da 
produção de saberes, das atividades produtivas e políticas ou das 
suas memorias, traços e visões de mundo, faz parte dessas relações 
de poder e dos mecanismo/estratégias de construção de gênero – ao 
colocar o homem como sujeito universal e considerar aquilo que se 
refere às mulheres menos importante e, por isso, não cabe ao 
registro histórico (Maia, 2015, p. 211-212). 

 

Essa exclusão, como aponta Cynthia Vianna (2017) em seu trabalho de 

conclusão de curso reforça a estimulação e o desprazer que impulsionou o 

surgimento do movimento sufragista,1 fazendo com que as mulheres buscassem 

garantir seus direitos, sobretudo o direito ao voto. Com isso, motivou o movimento a 

desafiar o sistema que colocava o homem como padrão de referência, e conceituava 

os argumentos femininos insignificante para o registro histórico. 

1 Sufragismo foi a mobilização social que reivindicou o direito de voto para mulheres. O período de 
sua atuação foi o final do século XIX, quando também havia discussão sobre educação feminina e 
profissionalização. 
 

 



15 

Podemos observar, com isso, que a vida das mulheres no século XIX era 

restrita de diversas formas, especificamente devido a sua exclusão naquela época. 

Segundo Maia (2015) as ações e funções femininas eram limitadas ao espaço 

doméstico, sendo desempenhadas aos papéis de boa mãe, boa esposa e 

dona-de-casa.  

Além de excluídas, a história das mulheres foram apagada e as suas vozes 

silenciadas, como destaca Michelle Perrot (2006, p. 16) 

 
As mulheres ficaram muito tempo fora desse relato, como se, 
destinadas à obscuridade de uma inenarrável reprodução, 
estivessem fora do tempo, ou pelo menos, fora do acontecimento. 
Confinadas no silêncio de um mar abissal. Nesse silêncio profundo, é 
claro que as mulheres não estão sozinhas. Ele envolve o continente 
perdido das vidas submersas no esquecimento no qual se anula a 
massa da humanidade. Mas é sobre elas que o silêncio pesa mais. 
 

 
A exclusão das mulheres na história levou a invisibilidade e ao esquecimento. 

As experiências femininas durante muito tempo foram silenciadas dos relatos da 

história, no século XIX. A metáfora utilizada por Perrot, deixa claro como essas 

mulheres viviam em um continente muitas das vezes perdido e sufocante, excluindo 

suas ações, e principalmente seus lugares de fala. 

Por silenciarem sua voz, de certa forma, seus papeis deixaram marcas no 

século, principalmente nas sociedades ocidentais. Simone de Beauvoir em seu livro 

O segundo Sexo (1949, p. 325) ressalta que a educação das mulheres girava em 

torno das habilidades domesticas e comportamentais, educação essa que era 

ensinada em casa desde sua infância, ou seja, era obrigatório elas saberem sobre 

cozinha, costura, etiqueta e música. Era algo tão limitado, que as profissões para 

eles eram poucas, geralmente relacionadas ao serviço social e ensino. 

 
Dão à menina por amigas outras meninas, entregam-na a 
professoras, ela vive entre matronas como no tempo do gineceu, 
escolhem para ela livros e jogos que a iniciem em seu destino, 
insuflam-lhe tesouros de sabedoria feminina, propõem-lhe virtudes 
femininas, ensinam-lhe a cozinhar, a costurar, a cuidar da casa ao 
mesmo tempo que da toalete, da arte de seduzir, do pudor; 
vestem-na com roupas incômodas e preciosas das quais precisa 
cuidar, penteiam-na de maneira complicada, impõem-lhe regras de 
comportamento: “Endireite o corpo, não ande como uma pata” 
(Beauvoir, 1949, p. 325) . 
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Essa realidade, entretanto, não era semelhante entre as diferentes classes 

sociais, pois enquanto as mulheres de classes altas e médias eram educadas para 

papéis reduzidos dentro do seu lar, as de classes baixas enfrentavam outras 

exigências impostas por suas condições, a saber: trabalhar fora de casa como 

empregada doméstica, operárias, ou até mesmo trabalhos rurais. Mas, mesmo tendo 

várias funções designadas a elas, ainda assim eram responsáveis por seus lares e 

famílias. 

A ela, caberia todo o desenvolvimento dos filhos, em tempo integral, 
sem horas para descanso ou férias, esteja saudável ou doente. Do 
contrário, poderia ser acusada ou se sentir culpada pela negligência. 
No final do século XIX, as mulheres trabalhavam exclusivamente em 
casa ou em negócios da família. Os únicos ofícios permitidos fora de 
casa eram a educação de crianças, a enfermagem e o serviço 
doméstico, porém, eram restritos e estavam limitados as moças de 
classe social baixa (Coutinho, 1994 apud Soares, 2021, p. 4). 

 

Coutinho nos deixa entender, que a inclusão das mulheres no âmbito da 

educação fora vista como uma ameaça à ordem patriarcal, pois as excluíam no 

espaço privado. Em diálogo, Perrot (2006, p. 123) destaca que diversas mulheres 

passaram a trabalhar em fábricas, sobretudo no setor em que a mão de obra era 

mais barata que a do homem. Desse modo, cabe destacar que o trabalho feminino 

era mal remunerado e regularmente executado em situações precárias. Contudo, 

algumas mulheres começaram a ocupar setores terciários, como as enfermeiras, 

professoras e até mesmo secretárias, funções essas classificadas por suas 

sexualidades. 

Assim, mesmo tendo um salário inferior comparado ao que os homens 

recebiam, muitas mulheres atuaram em várias frentes: da costura, dos cuidados e 

da educação. Como destaca Anna Rosa T. Santos (2022, p. 51) 

 
O homem tem milhares de recursos e ninguém o embaraça: se não 
progride numa ocupação pega em outra; assim os salários devem 
subir, mas não é assim com as mulheres; toda a massa de mulheres 
deve achar ocupação em uma, duas ou três indústrias. Se são mais 
trabalhadeiras para uma indústria que se precisa, matam-se entre si 
com a concorrência, e todos os dias se abaixam os salários delas, e 
elas estarão por tudo, porque se uma não se quer sujeitar a esse 
preço, mil outras anuem, e o trabalho da mulher é barato pela grande 
abundância que existe. 
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Com isso, devido a concorrência dentro do mercado de trabalho feminino, a 

mão de obra tornava-se limitada e ocasionava a diminuição do salário destinado as 

mulheres. Essa grande massa de mulheres geravam uma diminuição salarial, 

quanto mais mulheres trabalhando, menor seria o salário. Além disso, de acordo 

com Ribeiro (2022) a necessidade das mulheres era tão grande para sustentar suas 

famílias, que acabavam aceitando qualquer oferta de trabalho disponível para 

completar a sua renda.  

Outrossim, Perrot (2006) destaca que a ausência das mulheres nos espaços 

públicos, reforça uma estruturação de poder. Embora, Michell de Certeau (1998, 

p.100) não trate de forma direta esse tema, seus conceitos permitem entender como 

ocorreu a exclusão de gênero do sistema social. 

 
[...] chamo de tática a ação calculada que é determinada pela 
ausência de um próprio. Então nenhuma delimitação de fora lhe 
fornece a condição de autonomia. A tática não tem por lugar senão o 
do outro. E por isso deve jogar com o terreno que lhe é imposto tal 
como organiza a lei de uma força estranha 

 

A tática é, pois, a fuga do controle, a possibilidade de desviar do que se 

espera, é a ação que se distância do querer estratégico. Ela não se respalda em um 

poder ou espaço independente, mas na habilidade de portar-se dentro dos limites 

impostos por forças externas. Esse cenário se relaciona fortemente com a situação 

das mulheres no século XIX, que, muitas vezes excluídas do âmbito público, foram 

submetidas a criar estratégias de adaptação e resistência diante da tirania masculina 

e das regras sociais. 

Acredita-se que, apesar das lacunas sobre a história das mulheres no século 

XIX, o que se sabe até hoje seja o suficiente para enxergarmos suas lutas contra 

todas as regras que lhe eram impostas. As mulheres, muitas vezes excluídas da 

história, sempre buscaram/buscam maneiras de firmarem sua voz, e isso não deixou 

de estar em evidência na participação delas nos trabalhos e na quebra de suas 

tradições. Portanto, se faz necessário se aprofundar nas tradições e no trabalho das 

mulheres, a fim de compreender as dinâmicas que as definiam no século XIX.  
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1.2 A DIVISÃO DO TRABALHO E AS TRADIÇÕES FEMININAS 

 
A divisão de trabalho entre homens e mulheres foi marcada por normas que 

definiam suas funções de acordo com seu gênero para cada sociedade. No período 

da Revolução Industrial, a industrialização separou o trabalho da casa para as 

fábricas, fortalecendo a divisão entre o espaço público (homens) e o privado 

(mulheres). Neste caso, o homem era visto como ser responsável pelas atividades 

externas, e as mulheres pelas atividades internas. Perrot (2006, p. 29) destaca que 

essa divisão limitava a autonomia da mulher, causando dificuldades em suas 

conquistas gradualmente. 

No decorrer do século XIX, o papel de mãe, cuidadora do lar foi atribuído pela 

sociedade para às mulheres, contornando suas vidas e induzindo sua posição 

econômica e social. Do ponto de vista de Luana Passos de Sousa e Dyeggo Rocha 

Guedes (2016, p. 125): 

 
Histórica e culturalmente, especialmente dentro da sociedade 
capitalista, sempre coube à mulher a responsabilidade pelos 
cuidados com a casa e com a família, independentemente de sua 
idade, condição de ocupação e nível de renda. O trabalho doméstico 
recaía sobre as mulheres com base no discurso, vivo até hoje, da 
naturalidade feminina para o cuidado. Essa atribuição social do 
cuidado ao feminino, primeiramente, limitou a vida das mulheres ao 
espaço privado, e posteriormente, com as transformações 
socioeconômicas e a busca de independência feminina, marcou 
desvantagens em relação aos homens na atuação econômica e 
social. 

 
 

Percebemos, então, que a sociedade capitalista, atribuiu às mulheres a 

responsabilidade por todo trabalho doméstico e pelos cuidados com a família e com 

o lar. A divisão de tarefas, adaptada pela narrativa feminina voltado ao cuidado, 

limitou as mulheres ao espaço privado e a sua participação no âmbito social e 

econômico. 

Além das mulheres trabalhadoras, temos outro feminino no século XIX 

composto por mulheres que não participavam diretamente da economia produtiva 

(do lar ou fabril): as filhas e esposas da burguesia endinheirada.  

No destaque dessas estruturas sociais que reforça as funções e 

denominações masculina e as limitações femininas, Perrot ( 2006, p. 111) destaca: 
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A vida das camponesas era regrada pela da família e dos ritmos dos 
campos. Numa rígida divisão de papéis, tarefas e espaços. Para o 
homem, o trabalho da terra e as transações do mercado. Para a 
mulher, a casa, a criação de animais, o galinheiro e a horta, cujos 
produtos, como Perrette, ela vendia na feira. [...] Elas cuidavam do 
rebanho, das vacas, que vigiavam e ordenhavam, das cabras, cujo 
leite servia para fabricação artesanal de queijo, que também era 
serviço delas. “Sem mulher, não há vaca, nem leite, nem galinha, 
nem, frango, nem ovo.” 
 
 

Perrot evidencia como a divisão do trabalho fortalecia a separação entre as 

funções masculinas e femininas impondo limites para o desempenho das mulheres. 

Enquanto os homens tinham a tarefa ligada ao trabalho físico e ao sustento da casa, 

como a manutenção nas fazendas, comércio e construções, as mulheres eram 

responsáveis pelos cuidados domésticos, produção artesanal e até mesmo com os 

animais.  

Analisando esse cenário, a divisão de trabalho não aconteceu de forma rápida 

ou linear. Toda a separação, era vista como uma ordem natural, imposta por crenças 

que faziam ligação das capacidades femininas ao lar. Apesar desse cenário de 

desigualdade, as mulheres continuaram tentando ocupar espaços e a partir de tais 

ações coletivas deu-se início a busca por igualdade no mercado de trabalho, o qual 

se iniciou no século XIX, prolongando-se por parte do século XX. A esse respeito, 

Torres (2006, p.5) afirma que essa divisão sexual de trabalho não aconteceu de 

forma natural, portanto:  

 
Assim, não se pode conceber a divisão sexual do trabalho como algo 
natural, deve-se entendê-la como algo fruto da organização da 
sociedade, onde a cultura, a religião e o mercado podem estar 
diretamente envolvidos na construção destes padrões de 
comportamentos distintos entre homens e mulheres, quer seja no 
trabalho produtivo ou reprodutivo. Essa questão nos mostra que a 
divisão sexual do trabalho perpassa fortemente não só a relação 
entre produção e reprodução, mas também uma relação de gênero 
muito acentuada. 
 
 

Essa visão mostra que a divisão e os comportamentos atribuídos aos homens 

e mulheres são moldados socialmente e fortalecidos ao longo do tempo. Logo. 

considerar a divisão sexual do trabalho como base social e cultural deixa claro que 

as normas de gênero são mantidas para blindar “certos” padrões de controle e 
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poder, uma vez que a religião e a cultura, muitas das vezes, servem como uma base 

moral para justificar a divisão entre o trabalho produtivo e reprodutivo. Nesse viés, 

entende-se que o trabalho produtivo está ligado ao homem, já o reprodutivo a 

mulher, o que gera a ideia de que a mulher é apta para o trabalho doméstico.  

Com isso, Perrot (1988) descreve o trabalho doméstico, destacando a 

desvalorização diante dos avanços pela busca por igualdade de gênero:  

 
Praticamente, nesse trabalho, as tarefas não são compartilhadas 
entre homens e mulheres. Ele é invisível, fluido, elástico. E um 
trabalho físico, que depende do corpo, pouco qualificado e pouco 
mecanizado apesar das mudanças contemporâneas. O pano, a pá, a 
vassoura, o esfregão continuam a ser os seus instrumentos mais 
constantes. É um trabalho que parece continuar o mesmo desde a 
origem dos tempos, da noite das cavernas à alvorada dos conjuntos 
habitacionais. No entanto, ele muda, em suas práticas e em seus 
agentes. 

 

A divisão do trabalho vai muito além dessa simples separação, se conectando 

com a construção de uma hierarquia de gênero. Essa hierarquia, coloca os homens 

e seu trabalho em uma posição mais visível e valorizada, diferente das mulheres que 

são em muitos casos invisibilizadas e desvalorizadas, mesmo exercendo um 

trabalho fundamental para a sociedade. É notório, que as decisões ou mudanças na 

divisão do trabalho, precisa destroçar os padrões de gênero profundamente 

enraizados. 

No entanto, há momentos em que as mulheres conseguiram romper essas 

restrições e expandir suas influências e atividades para além desse "espaço 

privado". Apesar das barreiras impostas, as mulheres encontraram maneiras de 

desafiar essas restrições e expandir seus horizontes, buscando igualdade de 

oportunidades e reconhecimento fora do tradicional espaço privado atribuído a elas. 

Esses momentos de superação, representam avanços significativos na luta das 

mulheres por liberdade, igualdade e autonomia. (Bresciani, 1989). 

Ademais, nota-se que muitos dos padrões sociais foram construídos em torno 

das tradições, impondo regras rigorosas sobre as obrigações e comportamento 

feminino. Em um século marcado fortemente pelos princípios religiosos, a 

vestimenta feminina no século XIX refletia as imposições das regras morais e 

religiosas determinadas à mulher. O uso de roupas longas (saias ou vestidos), os 
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espartilhos apertados e com cores em tons mais sóbrios, representavam não apenas 

a modéstia daquela época, mas também a submissão aos padrões sociais. 

A religião, que não sendo algo apenas espiritual ou social, desempenha um 

papel importante na vida das mulheres. Como observa Perrot (2006, p.56) a religião 

em conjunto com a sociedade, estabelecia regras sobre o comportamento feminino 

no século XIX, reforçando a submissão da mulher às tradições: 

 
Porque a mulher foi criada para o homem, "a mulher deve trazer o 
sinal da submissão sobre sua cabeça, por causa dos anjos". As 
mulheres devem calar-se nas assembléias. Usar o véu ao 
profetizarem. Usar o véu como sinal de dependência: "a mulher deve 
trazer sobre sua cabeça o sinal da autoridade". 

 

Nesse sentido, as imposições religiosas à obediência feminina, não é um 

pensamento exclusivo do Ocidente. A mulher desde seu nascimento, em diversas 

culturas e tradições foi um ser criado e bem educado por seus pais  para ocuparem 

um espaço secundário na sociedade, sendo muitas das vezes o de servir. No âmbito 

católico e protestante do século XIX, por exemplo, as pregações sempre eram 

voltadas a obediência da mulher ao seu marido, e sua devoção ao seu lar, 

tornando-a sua principal virtude a obediência e a pureza. 

A piedade, a devoção, era, para elas, um dever, mas também 
compensação e prazer. Elas podiam ser encontradas nas igrejas 
paroquiais, na suavidade dos reposteiros e do canto coral, sentir "os 
perfumes do altar, o frescor das pias de água benta, o clarão dos 
círios[...] A Igreja oferecia um abrigo às misérias das mulheres, 
pregando, entretanto, sua submissão (Perrot, 2006, p. 84). 

 

A divisão do trabalho no século XIX e as tradições femininas construíram um 

modelo de mulher voltado para o espaço interno, no qual a obediência, a submissão 

e a maternidade eram princípios fundamentais daquela época. Esse modelo, 

fortemente sustentado por organizações estabelecidas como a família e a religião, 

não se restringiu ao passado, mas continuou moldando a forma como a mulher foi 

representada ao longo da história. Com o avanço das tecnologias de comunicação 

visual como a televisão e o cinema, a representação feminina passou a ser 

popularizada em larga escala, em alguns momentos servindo como espaço de 

resistência e transformação. 
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Nesse contexto, é possível refletir com Certeau, para quem os indivíduos, 

mesmo sujeitos aos princípios impostos por uma estrutura superior, fazem táticas 

cotidianas de resistência e reinterpretação. Assim, as mulheres, ainda que 

subordinadas pela sociedade e pelos homens, encontraram formas de agir diante 

dessas imposições, reconstituindo papéis e abrindo oportunidades para futuras 

mudanças.  

Essa visão é importante para entendermos como a representação do feminino 

cresceu com o passar dos tempos, até mesmo nas mídias contemporâneas, que 

serão discutidas no próximo capítulo por meio de uma análise da série aqui retratada 

 



 

2 A BELEZA NÃO MORA NOS PADRÕES 
 
A figura da mulher nos meios de comunicação ao longo dos anos, tem 

desafiado as normas sociais que eram impostas às mulheres. Nesse contexto, no 

século XIX, a imagem da mulher era vinculada à submissão, obediência e 

maternidade. Na contemporaneidade, devido aos avanços tecnológicos de 

comunicação, houve o aumento da circulação dessas ideias, reforçando 

comportamentos e padrões de beleza que pouco dialogavam com as divergências 

vivenciadas pelas mulheres (Oliveira; Santos, 2024). 

Contudo, as mudanças sociais que ocorreram ao longo do século XIX também 

impactaram o cenário midiático, transformando-o em palco de questionamentos e 

reinvenções sobre os padrões de beleza das mulheres e os papéis atribuídos a elas.  

No século XIX, a imagem da mulher era associada à boa mãe, esposa 

obediente e recatada do lar. Mas, nas últimas décadas percebe-se a 

contemporaneidade na evolução das tecnologias nas lutas feministas que passaram 

a discutir e redefinir esses papéis, considerando as transformações no cenário 

midiático.  Entre esses relatos, destaca-se a série Anne With an E, que apresenta 

um novo olhar sobre o papel e a beleza da mulher, mostrando de forma reflexiva e 

questionadora os padrões e as regras que a sociedade impôs. 

No presente capítulo, vamos compreender como a mídia desenvolveu e ainda 

desenvolve a imagem feminina, em que aspecto a série Anne With an E se introduz 

nesse contexto e como ela colabora para uma discussão mais extensa sobre o 

rompimento e questionamentos dos padrões, bem como para a quebra de 

estereótipos e da autonomia feminina.  

 

2.1 A MULHER RETRATADA NA MÍDIA 
 

A representação da mulher no século XIX foi profundamente moldada pelo 

patriarcado, que associava o feminino a uma figura dócil e submissa. Nesse 

contexto, as mulheres eram comumente vistas como o “sexo frágil”, tendo seus 

papéis rigidamente definidos a partir do padrão burguês de sociedade. A construção 

dessa imagem não se restringia apenas ao campo social, mas também se articulava 

com padrões estéticos que reforçavam um ideal de beleza voltado à passividade e à 
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delicadeza, características valorizadas no imaginário da época (Souza; Lopes; 

Souza, 2018). 

Entretanto, no final do século XIX, os movimentos femininos e sociais 

começaram a questionar essas normas, provocando rupturas significativas. O 

movimento sufragista, por exemplo, representou um marco na luta das mulheres por 

direitos políticos e igualdade de gênero (Oliveira; Santos, 2024). Nesse período, as 

reivindicações pelo direito ao voto, à participação política e à inserção efetiva nos 

debates sociais ganharam força, evidenciando uma resistência à imposição de 

papéis exclusivamente domésticos. 

Segundo Beauvoir (2009, p. 200), historicamente, muitas mulheres 

alcançaram uma forma de liberdade ao aceitarem papéis e expectativas socialmente 

designados aos homens, ainda que essas funções fossem limitadoras. Ao se 

confrontarem às normas sociais, possibilitou ocuparem determinados espaços na 

sociedade. 

Já o século XX, é marcado por conquistas juridicas e pelo direito ao voto 

feminino, além do fortalecimento da luta feminista, por meio de manifestações e 

movimentos coletivos em busca de igualdade, de votarem e serem votadas e de 

ocuparem cargos púbicos. No século XXI, observa-se um novo capítulo dessa 

transformação: há a recorrência da presença feminina como protagonista na arte, ou 

seja, em filmes, séries e produções de época.  

Essas produções reconstroem as histórias das mulheres de forma singular e 

profunda, contrapondo-se às representações tradicionais em que ocupavam papéis 

secundários ou irrelevantes. Assim, vários livros literários recebem adaptações para 

o cinema, cabe citar como exemplos os filmes “Orgulho e Preconceito”, “Mary 

Shelley” e “Anna Karenina, sendo narrativas que protagonizam o ser mulher, ao 

mesmo tempo que questiona o patriarcado. Essa reinterpretação contribui para a 

valorização da narrativa feminina e para a ampliação de vozes e perspectivas no 

espaço midiático (Marques, 2021). Ademais, vale mencionar que com o passar do 

tempo a figura feminina foi ganhando lugares de fala, porém nota-se ainda muitas 

heranças de atitudes machistas.  

Por conseguinte, o impacto da mídia digital também é relevante nesse 

cenário. Plataformas como o Instagram difundem novos padrões e ideais de beleza 

feminina, que, ao mesmo tempo que oferecem visibilidade, podem gerar frustrações 

e cobranças estéticas que dialogam com as antigas imposições sobre o corpo e a 
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identidade da mulher (Balbino et al., 2021). Assim, a análise da representação 

feminina exige compreender tanto o legado histórico do patriarcado quanto as atuais 

dinâmicas culturais e midiáticas que influenciam a construção da identidade 

feminina. 

Segundo a autora Amanda Rezende Lopes (2017, p. 8)  

 
As ideias de “ser mulher” e de “ser mulher na mídia” parecem estar 
sempre em condição de inferioridade e submissão. O feminino está 
associado, social e midiaticamente, a características e qualidades 
limitantes construídas por meio de desigualdades em relação ao 
sujeito homem e pela manutenção da opressão nas relações de 
gênero. Os códigos relativos às mulheres contribuem para a 
permanência de estereótipos no senso comum. O feminino é 
percebido como um conjunto de símbolos e regras reforçado através 
de mitos e imagens produzidos socialmente com sentido de 
eternização e estabelecimento de identidades fixas, fato que cria um 
distanciamento entre as múltiplas possibilidades e experiências 
femininas. 
 

 
Partindo da análise de Lopes, observa-se produções cinematográficas e 

seriadas do período recente (2010 em diante), as figuras femininas têm sido 

retratadas como mulheres de personalidade forte, complexas e dotadas de histórias 

próprias, não apenas definidas em função dos homens, mas como protagonistas de 

suas próprias trajetórias. Essa representação está associada a um movimento 

cultural e feminista que busca romper com estereótipos tradicionais, como o de que 

a mulher se restringe ao papel de dona de casa, reafirmando sua autonomia e 

multiplicidade de papéis sociais (Oliveira; Santos, 2024; Grubba, 2021). 

Assim, entender a representação da mulher no cinema é também lançar um 

olhar para a história, sendo este diálogo uma área de estudo rica e multifacetada, 

oferecendo percepções valiosas sobre como a representação audiovisual 

simultaneamente reflete e reinterpreta eventos e valores históricos (Serratine 

Grubba, 2022). Essa relação evidencia que as produções culturais não apenas 

reproduzem a realidade, mas também a reconstroem, influenciando a percepção 

social sobre determinados grupos, inclusive as mulheres. Ao considerar a dimensão 

estética, percebe-se que a construção de personagens femininas no cinema 

contemporâneo também dialoga com padrões de beleza e narrativas identitárias 

herdadas de diferentes períodos históricos (Souza; Lopes; Souza, 2018). 
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Nesse sentido, a representação da figura feminina no cinema estimula uma 

análise diversificada, sobretudo quando se observa como as obras constroem e 

reinterpretam o papel da mulher ao longo do tempo. Muitas dessas representações 

encontram respaldo em uma tradição literária e artística que, na contemporaneidade, 

se orienta para enfatizar a subjetividade e a sexualidade feminina de maneira mais 

plural e menos estereotipada (Marques, 2021). 

Um exemplo desse entrelaçamento é encontrado nas produções que 

revisitam a voz feminina em sociedades do século XIX, período no qual as vivências 

das mulheres começaram a ser mais representadas, ainda que sob a ótica das 

restrições sociais da época (Grubba, 2021). Essas narrativas destacam os desafios 

enfrentados pelas mulheres, as normas vigentes e as formas de resistência e 

transformação que marcaram sua trajetória histórica.  

No contexto atual, a mídia digital e redes sociais, como o Instagram, exercem 

papel significativo na difusão de ideais de beleza e na construção da identidade 

feminina. Embora proporcionem maior visibilidade, essas plataformas também 

reforçam padrões estéticos que podem gerar frustrações e insatisfação pessoal, 

reproduzindo, de forma atualizada, pressões históricas sobre o corpo e a imagem da 

mulher (Balbino et al., 2021; Oliveira; Santos, 2024). 

 
Quando o cinema surgiu, homens e mulheres trabalhavam 
harmoniosamente, produzindo, dirigindo, atuando em filmes e em 
busca de melhorias técnicas tanto para a produção quanto para a 
gravação e exibição de filmes. Quando o cinema tornou-se lucrativo, 
os homens passaram a administrar toda a parte criativa e 
administrativa e as mulheres aos poucos foram deixadas de lado, 
contribuindo apenas na atuação ou em cargos considerados 
"femininos" pelos homens, como figurino e maquiagem. Algumas 
ainda trabalharam na elaboração de roteiros e na edição de filmes, 
mas esses cargos não possuíam tanta visibilidade na época 
(Veninno, 2024) 
 
 

A prática de exclusão consolidou a ideia de que a mulher deveria ocupar 

somente papéis secundários, tanto nas produções como nas histórias do cinema, o 

que restringiu sua presença simbólica por décadas. Contudo, a partir das décadas 

de 1960 e 1970, com o avanço dos movimentos feministas, surgiram críticas ao 

cinema tradicional, que passaram a denunciar a maneira como o comportamento 

feminino e o corpo eram influenciados por uma lógica patriarcal. Como observa 

Laura Mulvey (1975, p. 444):  
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A mulher mostrada como objeto sexual é o leitmotiv do espetáculo 
erótico: de garotas de calendário até o striptease, de Ziegfeld, até 
Busby Berkelcy, ela sustenta o olhar, representa e significa o desejo 
masculino. O cinema dominante combinou muito bem o espetáculo e 
a narrativa. (Repare, entretanto, como, num filme musical, os 
números de canto e dança quebram com a fluidez da diegese). A 
presença da mulher é um elemento indispensável para o espetáculo 
num filme narrativo comum, todavia sua presença visual tende a 
funcionar em sentido oposto ao desenvolvimento de uma história, 
tende a congelar o fluxo da ação em momentos de contemplação 
erótica 
 
 

Tal postura abriu espaço para uma pequena mudança, como também um 

novo olhar para o cinema com potencial para questões e quebra da narrativa 

patriarcal. Sendo um espaço de extremo valor para as mulheres, como: a questão 

de criação de personagens femininas mais elaboradas, além da participação em 

funções específicas como na direção e na criação do roteiro. 

Diante dessas transformações, principalmente das críticas à representação da 

mulher nas telas, é possível repensar a mulher não apenas como objeto, mas como 

um indivíduo ativo na narrativa. Essa nova configuração abriu portas para produções 

mais sensíveis, e comprometidas com a dificuldade da experiência feminina. Nesse 

cenário, a série Anne With an E surge como um exemplo relevante, ao apresentar 

uma protagonista que rompe estereótipos e convida à voltarmos o olhar para a 

reflexão sobre gênero, identidade e justiça social. A seguir, será abordado o contexto 

histórico da série e sua relevância enquanto objeto de estudo. 

2.2 A SÉRIE ANNE WITH AN E: CONTEXTO E RELEVÂNCIA COMO OBJETO DE 
ESTUDO 
 

A série televisiva Anne With an E é um testemunho emotivo e poderoso sobre 

a jornada da adolescência, narrada a partir da perspectiva singular de sua 

protagonista, Anne Shirley-Cuthbert. Inspirada na obra Anne of Green Gables, de 

Lucy Maud Montgomery, e produzida pela CBC em parceria com a Netflix, a trama 

se desenvolve em Avonlea, pequena comunidade rural situada na Ilha do Príncipe 

Eduardo, interior do Canadá, no final do século XIX. Esse cenário histórico e 

geográfico é essencial para compreender a ambientação da narrativa, marcada por 

valores conservadores, papéis de gênero rígidos e desigualdades sociais 
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características da sociedade vitoriana canadense. 

A série não apenas reconstrói visualmente o século XIX, mas também revisita 

e problematiza temas como gênero, preconceito, classe social e identidade, 

oferecendo ao espectador uma releitura crítica do passado. Como afirma 

Rosenstone (2010, p. 235): “Por mais inesperado que possa parecer, o que vemos 

na tela não é – e nesse sentido é exatamente igual à história escrita, uma janela 

para o passado, mas uma construção e um passado simulado. Não se trata de uma 

realidade literal, mas sim metafórica.” Nesse sentido, a obra em estudo é um convite 

à reflexão de um passado que ainda se faz presente, como forma de questionar e 

problematizar os papéis sociais que foram dispostos às mulheres ao longo do 

tempo. 

A narrativa acompanha Anne Shirley-Cuthbert, uma órfã inteligente, criativa e 

destemida, que é adotada por dois irmãos idosos e passa a viver em Avonlea, uma 

comunidade rural na Ilha do Príncipe Eduardo, no Canadá, no final do século XIX. 

Ao longo dos episódios, Anne enfrenta preconceitos relacionados à sua condição 

social, à sua aparência e ao seu gênero, ao mesmo tempo em que desafia as 

normas rígidas e conservadoras da sociedade vitoriana. A série combina momentos 

de ternura, humor e drama com reflexões profundas sobre o papel da mulher, a 

diversidade e a justiça social. 

Dessa forma, Anne With an E se insere na categoria de produções 

audiovisuais que, ao mesmo tempo, reconstroem e reinterpretam a história, 

utilizando convenções distintas das empregadas pela historiografia tradicional. Essa 

perspectiva é reforçada pelo próprio Rosenstone (2010, p. 174), ao explicar que: 

 
[...] convenções diferentes das que tradicionalmente usamos. A 
história em filme está muito ligada à emoção. É uma tentativa de nos 
fazer sentir que estamos aprendendo algo do passado, vivenciando 
indiretamente os seus momentos. E essa experiência se dá por meio 
de enredos que, como nas obras de historiadores mais tradicionais, 
utilizam o discurso da história e, ao mesmo tempo, acrescentam-lhe 
algo. Ao fazer isso, os diretores tornam o passado significativo, no 
mínimo, de três maneiras diferentes. Criam obras que visualizam, 
contestam e revisam a história.  
 
 

Assim, a série visita o século XIX com o olhar crítico do século XXI, 

reconfigurando o passado para dialogar com questões contemporâneas e estimular 

reflexões sobre a permanência ou transformação de certas estruturas sociais. Essa 
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abordagem permite, inclusive, que Anne With an E seja utilizada como recurso no 

ensino de história, já que possibilita aos alunos compreenderem aspectos da vida 

cotidiana, dos papéis de gênero e das relações sociais do período vitoriano, ao 

mesmo tempo em que promove debates sobre igualdade, diversidade e justiça 

social. 

A relevância da obra como objeto de estudo reside justamente nessa dupla 

função: “reconstruir um contexto histórico específico da sociedade rural canadense 

de fins do século XIX e, simultaneamente, questionar e ampliar as interpretações 

sobre esse período.” Dessa maneira, a série se torna um instrumento valioso para 

analisar, de forma interdisciplinar, a representação da mulher, os padrões estéticos e 

as formas de resistência às imposições sociais da época.  

Nessa perspectiva, abaixo são apresentados alguns comentários da recepção 

dos leitores acerca da obra, estes foram retirados do site Adoro Cinema.  

 
Essa série mexeu comigo de uma forma tão louca, que eu ainda não 
consigo definir em palavras o que o anuncio do cancelamento me 
causou. Nunca antes tinha assistindo uma série neste estilo, que me 
envolvesse de tal forma que eu não conseguisse dormir até concluir 
a temporada. Eu amei cada momento, amei cada diálogo, aprendi 
muito e tambem reafirmei minha posição como em questoes ao Ser 
um homem Feminista, ser uma pessoa que luta contra todos os tipos 
de preconceitos, ser alguem que abomina o racismo. Eu tive de 
pesquisar sobre a vida dos atores, tamanho foi meu encanto com a 
entrega e o sentimento que eles me causaram , em especial os pais 
adotivos da Anne com E haha. Eu amo essa história, amo a atuação, 
amo tudo que foi abordado, e a delicadeza e respeito com que foi 
abordado. Amo pois não existe outra palavra para descrever essa 
série, alem de Amor2(A, 2020). 

 
 

Outro espectador também expõe sua reação intensa à obra: 

 
Não há palavras suficientes para descrever o quanto esta série 
significa para mim. Assistir a esta série me trouxe tanta esperança e 
felicidade. Serei eternamente grata por esta série e só posso esperar 
que a Netflix encontre em seus corações a coragem de nos dar mais 
uma temporada. Se você está procurando algo leve para assistir ou 
apenas uma série nova em geral, assista Anne With an E. Você não 
vai se arrepender. As histórias e os personagens são incríveis e 

2 INÁCIO B. Comentário em: “Anne With na E: Por que a série foi cancelada?”. AdoroCinema, 06 de 
ago.  2020. Disponível em: 
https://www.adorocinema.com/series/serie-20175/criticas/#review_1009282113. Acesso em: 19 de 
maio 2025. 
 

https://www.adorocinema.com/series/serie-20175/criticas/#review_1009282113
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mostram o quanto de trabalho duro foi investido na criação desta 
série. (B, 2020).         

 

Por meio dos comentários expostos percebemos que a obra foi recebida de 

diversas formas, as quais também refletem o contexto social em que cada leitor está 

inserido. Há quem diga que a série é maravilhosa, que traz pautas importantes sobre 

feminismo, educação, racismo. Mas, há quem diga que a série não passa de um 

simples enredo romântico, com uma menina chata descobrindo o mundo fora do 

orfanato.  

 
A série se passa em ambientes muito bonitos, fiquei bem encantada 
com alguns cenários e nos remete a um período antigo. Mas achei o 
enredo fraco, foi massante assistir alguns episódios, tanto que nem 
continuei a série, parei na metade da 1° temporada. A personagem 
principal Anne é bem chatinha também, chega a ser insuportável em 
alguns momentos. De fato não me agradou.3 (C, 2020). 
 
 

Essas reações evidenciam que a obra não apenas revisita o passado, mas 

também convida o espectador a refletir sobre seu próprio tempo. O acolhimento que 

Anne With an E recebeu do público é indicativo de sua relevância histórica e cultural, 

já que a série provoca debates sobre igualdade, preconceito, identidade e padrões 

sociais, articulando-os com questões ainda presentes no século XXI. 

Diante disso, é possível perceber que a produção cria um olhar inovador e 

sensível sobre as questões da beleza e da condição feminina no contexto histórico 

da sociedade rural canadense do século XIX. No próximo tópico, serão exploradas 

essas dimensões com foco na representação estética e na desconstrução de 

padrões de beleza presentes na trama. 

2.3 A BELEZA COM FOCO FEMININO NA SÉRIE 

 
A representação da beleza feminina em Anne With an E oferece uma reflexão 

profunda sobre como os padrões estéticos do século XIX eram instrumentos de 

3 BASTOS. Comentário em: “Anne With na E: Por que a série foi cancelada?”. AdoroCinema, 17 de 
maio.  2020. Disponível em: 
https://www.adorocinema.com/series/serie-20175/criticas/#review_1009282113. Acesso em: 19 de 
maio 2025.  
 

 

https://www.adorocinema.com/series/serie-20175/criticas/#review_1009282113
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controle social, especialmente no contexto rural canadense. A série não apenas 

reproduz fielmente os códigos vestimentários da época - como vestidos de mangas 

bufantes, espartilhos que moldavam silhuetas “adequadas” e penteados austeros 

(Souza; Lopes; Souza, 2018), mas os utiliza como elementos narrativos para expor 

seu caráter opressor. Através da protagonista Anne Shirley, a produção desmonta 

sistematicamente esses ideais, mostrando como a beleza padronizada servia tanto 

para demarcar posição social quanto para reforçar a submissão feminina. 

O contraste entre Anne e as demais personagens femininas é fundamental 

nesta análise. Enquanto Diana Barry encarna perfeitamente o arquétipo da “moça 

bem nascida” com seus vestidos impecáveis da última moda de Montreal, gestos 

contidos e discurso polido, Anne surge como uma figura disruptiva: suas roupas são 

em tons sempre apagados e desbotadas, seus cabelos ruivos rebeldes que ela tanto 

odeia, e seu corpo magro com sardas desafia o ideal de pele alabastrina (Balbino et 

al., 2021). Esta oposição visual é trabalhada de forma meticulosa ao longo da série, 

como na cena em que Anne surge apenas com suas roupas de baixo, feliz por ter 

aprendido a rezar o “Pai Nosso”, e encontra a melhor amiga de Marilla sentada na 

cozinha. 

Anne desceu as escadas entusiasmada por ter aprendido a oração do pai 

nosso. “– Eu já decorei, senhorita Cuthbert! - comentou com certo entusiasmo. 

Marilla a apresenta: - Anne, essa é a nossa vizinha, a senhora Lynde. – Bom, eles 

não a escolheram pela aparência, isso é certo. Ela é magra e sem graça demais, 

Marilla! É só pele e osso. Já viu tantas sardas? E o cabelo vermelho como cenoura! 

Minha nossa! – comentou a senhora Lynde – Eu te odeio, eu te odeio, eu te odeio, 

eu te odeio- gritou Anne” (Anne With an E, 1ª temporada, episódio 1, 2017). 

Esta fala sintetiza a relação ambivalente da personagem com os códigos 

estéticos, ela os compreende, mas se recusa a ser definida por eles. A teoria de 

Butler (2003) sobre performatividade de gênero ilumina este comportamento - 

quando Anne insiste em correr pelos campos, subir em árvores ou debater com 

homens adultos, ela está literalmente “desfazendo gênero” através de ações que 

contradizem a suposta “natureza feminina” da época. 

A questão dos cabelos ruivos merece uma análise particular. Historicamente 

associados ao temperamento ardente e moral duvidosa (Perrot, 2006), os cabelos 

de Anne tornam-se metáfora visual de sua diferença. Em vários episódios, como no 

emblemático “Sou destemida e empoderada” (3ª temporada), a câmera enfatiza 
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seus fios flamejantes ao vento enquanto ela dança com Gilbert  - imagem que 

subverte deliberadamente a representação tradicional da mulher como ser contido e 

doméstico. A evolução deste simbolismo é notável: se inicialmente Anne odeia seus 

cabelos (chegando a tentar tingi-los com resultados desastrosos), ao final da série 

ela os assume como marca de orgulho, num arco que espelha sua aceitação da 

própria identidade (De Medeiros, 2023). 

A série também explora com sensibilidade como a beleza operava como 

moeda social. Personagens como Josie Pye utilizam sua adequação aos padrões 

como arma de superioridade, enquanto a órfã Cole (cuja ambiguidade de gênero 

desafia ainda mais as normas) sofre bullying por sua aparência andrógina. Até 

mesmo a bondosa Marilla Cuthbert, em seus momentos de vulnerabilidade, revela 

como internalizou a mensagem de que sua beleza "insuficiente" a condenara ao 

celibato, mostrando como esses padrões afetavam mulheres de todas as idades 

(Oliveira; Santos, 2024). 

O figurino da série merece análise detalhada. Enquanto as mulheres da elite 

de Avonlea usam tecidos importados com detalhes complexos (refletindo sua 

posição social), Anne veste roupas simplificadas que permitem movimento, 

antecipando, de certa forma, as reformas vestimentárias feministas do início do 

século XX. Cenas como aquela em que a nova professora não gosta de espartilhos 

e usa calças, ao invés de vestidos (2ª temporada, episódio 9) são pequenas revoltas 

cotidianas contra a ditadura da aparência. A direção de arte reforça esta mensagem 

quando contrasta os interiores claustrofóbicos das casas “adequadas” com os 

espaços abertos onde Anne se sente livre - sempre filmados com luz natural que 

acentua suas feições “imperfeitas” (Grubba, 2021). 

A beleza masculina também é problematizada. Gilbert Blythe, com seus 

traços clássicos, representa inicialmente o ideal romântico, mas a série complica 

esta imagem ao mostrar seu cansaço com as expectativas de masculinidade. Já o 

personagem Sebastian Lacroix, com sua beleza não-convencional, serve de 

contraponto para questionar quem tem direito ao desejo e ao afeto nesta sociedade. 

A transcrição de diálogos revela a profundidade desta crítica social. Quando 

os pais de Diana impedem que ela vá para a faculdade para que tenha "um bom 

casamento" e estude “etiqueta", ela se sente angustiada e precisa dos conselhos da 

sua amiga Anne, que declara: “É o seu futuro, não o deles” (3ª temporada, episódio 

9). Esta cena, filmada com planos detalhes que contrastam as mãos contidas das 
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colegas com os gestos expansivos de Anne, mostra como o corpo feminino era 

disciplinado para refletir ambições limitadas. 

A série ainda aborda a interseccionalidade destes padrões. A personagem 

Mary Lacroix, uma das poucas mulheres negras em Avonlea, enfrenta duplos 

padrões de beleza - seu penteado natural e traços africanos são constantemente 

avaliados como "exóticos" ou "inadequados", revelando como o racismo estruturava 

os ideais estéticos (Serratine Grubba, 2022). Sua história de amor com Bash desafia 

tabus tanto raciais quanto de classe, ampliando o escopo da discussão. 

A conclusão deste arco narrativo é particularmente significativa. No episódio 

final, quando Anne parte para a faculdade, ela opta por um guarda-roupa que 

mescla elementos convencionais (como chapéus adequados) com seus adorados 

vestidos verdes, simbolizando uma negociação madura entre autoexpressão e 

adaptação social. Esta solução complexa evita simplificações, mostrando que a 

liberdade feminina não reside na mera rejeição dos padrões, mas na possibilidade 

de escolha consciente (Beauvoir, 1967). 

Através desta rica tessitura visual e narrativa, Anne With an E demonstra 

como os padrões de beleza históricos não eram meras questões estéticas, mas 

ferramentas de manutenção de hierarquias. Ao dar a Anne uma voz poderosa num 

corpo que desafiava todos os cânones, a série atualiza o debate sobre 

autoaceitação, mostrando que a verdadeira beleza reside justamente na coragem de 

ser inteira em um mundo que pedia pedaços convenientes das mulheres. 

 



 

3 DIREITO DE REIVINDICAR: LUTAS FEMININAS NA SÉRIE Anne With an E 
 
A série Anne With na E, traz por meio de suas narrativas um olhar crítico e 

sensível pelas diversas lutas femininas em uma condição social marcada por 

desigualdade de gênero. Ao analisar e acompanhar a trajetória de Anne e de outras 

personagens da série, é notório a sua luta diária pela busca de igualdade e 

valorização da educação como porta voz para às mulheres tomarem suas decisões 

sem depender totalmente de outras pessoas. 

Essas questões, embora incluídas em um cenário histórico específico, no 

caso da série aqui analisada que se passa no século XIX, parecem atuais, 

manifestando as batalhas enfrentadas pelas mulheres na busca pela autonomia, por 

direitos e justiça social. Isso porque, como afirma Latour (2012, p. 46), 

“[...] as controvérsias não são um mero aborrecimento a evitar, e sim aquilo que per

mite ao social estabelecer-se e às várias ciências sociais contribuírem para sua 

construção”. Assim, as lutas na série demonstram que na disputa e no confronto que 

o social se organiza, mantendo ativa a luta por igualdade e quebra de estereótipos. 

O presente capítulo, analisará como essas lutas se fizeram presentes e se 

manifestaram na série, discutindo três dimensões principais, a luta por igualdade, a 

luta por educação e autonomia e a luta pela quebra de estereótipos. 

3.1 LUTA POR IGUALDADE 
 

A série Anne With an E se destaca por trazer à superfície debates que 

atravessam o tempo, sendo a luta por igualdade um dos eixos centrais de sua 

narrativa. A adaptação do romance Anne de Green Gables, originalmente publicado 

em 1908, ganhou novas camadas de significado ao ser recriada para o século XXI. 

A roteirista Moira Walley-Beckett optou por inserir temas contemporâneos, como 

feminismo, racismo e diversidade, que não aparecem de forma explícita no texto de 

Lucy Maud Montgomery. Essa escolha dá à série um caráter engajado, atualizando a 

história de Anne Shirley para dialogar com questões urgentes ainda presentes na 

sociedade contemporânea, especialmente a luta feminina por reconhecimento e 

direitos em uma ordem patriarcal que, embora transformada, continua a impor 

limitações às mulheres. 
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Essa análise das relações de gênero na série permite-nos retomar e aplicar a 

distinção proposta por Michel de Certeau (1998) entre estratégias e táticas. Os 

homens de Avonlea, detentores do poder social e institucional, operam 

majoritariamente a partir de uma posição estratégica. Figuras como o Sr. Barry, Billy 

Andrews ou mesmo o Professor Phillips agem de dentro de uma estrutura de poder 

que lhes confere legitimidade para estabelecer as regras, controlar os corpos e 

definir os destinos considerados "adequados" para as mulheres. Suas ações são 

estratégicas porque partem de um "próprio" um lugar de poder consolidado  de onde 

podem visualizar um inimigo (a insubordinação feminina) e impor sua vontade. 

Desde os primeiros episódios, Anne se apresenta como uma personagem que 

não aceita passivamente os papéis sociais destinados às mulheres de sua época. 

Seu espírito crítico e sua imaginação fértil a colocam em constante confronto com as 

convenções estabelecidas em Avonlea, uma pequena comunidade rural canadense, 

marcada por valores conservadores. No quarto episódio da segunda temporada, 

ainda menina, Anne e a sua amiga Daiana leem juntas o livro de etiqueta e se 

preocupam com o motivo de as mulheres se restringirem ao casamento e à vida 

doméstica e tornarem-se uma verdadeira dama. 

  

Figura 1. Anne e Daiana leem o livro de etiqueta 
 

 

  

 

 

 

 

 

 
Fonte: recorte do episódio da segunda temporada. 

 

Na imagem observamos as personagens lendo um manual de etiquetas e 

questionando o que se espera é esperado que uma menina faça e haja, enquanto 

para os meninos não há exigências, além do mais pelas suas expressões faciais 

pode-se observar espanto chateação pelo o que foi lido. Tais indagações soam 
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revolucionárias em um contexto histórico em que a educação feminina ainda era 

limitada e a independência econômica, praticamente inexistente. Anne, portanto, 

encarna um ideal de resistência: a recusa em aceitar a desigualdade como destino 

natural. 

A luta por igualdade, no entanto, não se resume à protagonista. Outras 

personagens femininas, como Diana Barry, Miss Stacy, Marilla Cuthbert e até 

mesmo Rachel Lynde, ajudam a compor o mosaico de experiências que revelam as 

múltiplas faces da opressão e da resistência feminina. Diana Barry, por exemplo, 

representa o dilema da jovem que, apesar de nutrir profundo interesse pelos 

estudos, vê-se pressionada pela família a seguir o caminho tradicional do casamento 

arranjado.  

No episódio cinco da primeira temporada, Marilla permite que Anne convide a 

Diana para um chá da tarde, e disse que poderiam beber o suco de groselha que 

estava na dispensa. Anne se dirige até a despensa e pega a garrafa errada, pois na 

dispensa havia dois da mesma cor. No final de tudo, a garrafa que Anne havia 

pegado, não se tratava de suco de groselha, mas de licor de groselha. Com isso, a 

mãe da Diana chega na casa de Marilla e encontra Anne e sua filha extremamente 

embriagadas, o que levou a uma discussão desaprovando a amizade com Anne por 

considerar a menina “inadequada”: 

 
Sr. Barry – A sua protegida é uma má influência para a minha filha. 
Marilla responde: – A Anne se enganou, só isso. A culpa foi minha. 
– Esta é a última vez em que a minha Diana pisou na sua casa. 
Anne desesperada responde: – Por favor, Sr. Barry! Eu não queria 
embebedar a Diana. 
– A minha Diana não pode ter amizade com uma menina como você. 
Anne responde de imediato: – Mas não foi de propósito! 
Sr. Barry – Além disso, elas não podem mais sentar juntas na escola. 
E não devem se relacionar de forma nenhuma, nunca mais. 
Marilla tenta acalmar a situação: – Eu não discordo que elas devam 
ser castigadas pelo ocorrido. Eu posso sugerir a duração de duas 
semanas? 
Sr. Barry – Eu devo preservar a minha Diana de outras 
contaminações a partir de intimidades com tal criança. A minha 
decisão é final. 
Anne implora: – Por favor, Sr. Barry! 
Sr. Barry – Vamos embora, Diana! 

                                     (Walley-Beckett, 2017 -2019, T1 ep.5) 
 

Nesse cenário, Miss Stacy surge como uma figura disruptiva. Professora de 

postura firme e ideias progressistas, ela rompe com o modelo tradicional de ensino, 
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ao estimular seus alunos, em especial as meninas, a desenvolver pensamento 

crítico e a acreditar em suas capacidades intelectuais. No episódio nove da segunda 

temporada, sua chegada à escola é recebida com estranhamento por parte da 

comunidade e de alguns de seus alunos, justamente porque representa uma 

ameaça à ordem patriarcal estabelecida.  

 
Diana – A minha mãe estava conversando com a Srª Pey. Ela disse 
que as mães progressistas não apoiam a senhorita Stacy. 
Anne – Mas ela pilota uma moto! A senhorita Stacy parece moderna 
e emocionante. 
Tillie – Ouvi dizer que ela é uma solteirona. 
Ruby – Ouvi dizer que ela é da cidade grande. 
Josie – Por que uma mulher solteira da cidade grande viria para cá? 
Parece muito estranho, vocês vão ver. A minha mãe não foi com a 
cara da senhorita Stacy. 
Prissy – A minha também não. Vou te dar a receita para o desastre. 
Apareça uma hora atrasada. 
Jane – Vestida como homem. 
Prissy – Para um chá com as mães progressistas. Ela colocou a 
corda no próprio pescoço. 
Anne – Não a menospreze, você nem a conhece. Acho que ela 
parece espetacular. Eu vou ajudar a senhorita Stacy, eu sei 
exatamente como é ser novo e muito julgada. 
(Walley-Beckett, 2017 -2019, T2 ep.9) 

 

Miss Stacy coloca em prática um projeto pedagógico feminista, que reconhece 

a educação como ferramenta fundamental para a emancipação e igualdade de 

gênero. A série, nesse sentido, reforça uma ideia central do feminismo defendida por 

Simone de Beauvoir: a educação é condição necessária para que as mulheres 

deixem de ser vistas como “o segundo sexo” e possam construir uma identidade 

autônoma. 

A luta por igualdade também se expressa nas sutilezas do cotidiano. Anne 

desafia convenções sociais ao recusar que sua aparência física, especialmente seus 

cabelos ruivos, alvo constante de chacota, determine seu valor. Ao mesmo tempo, 

sua insistência em participar de debates intelectuais com colegas homens, como 

Gilbert Blythe, revela que a igualdade também se constrói pela conquista de respeito 

em espaços tradicionalmente masculinos. Tais fatos podem ser observados na 

ilustração abaixo, em que durante uma apresentação escolar apenas Anne se 

comunica de forma adequada, de modo que revela conhecimento do conteúdo.  

 

Figura 2. Debate entre Anne e Gilbert 
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Fonte: recorte do episódio da segunda temporada. 

No episódio seis da terceira temporada, Anne vai a uma festa da comunidade 

onde todos os seus amigos da escola também estão participando. Nessa festa, 

Anne nota que a Josie Pye se ausenta por alguns minutos e resolve segui-la, a 

encontrando conversando com Billy. Durante essa conversa, Billy tenta tirar a honra 

da jovem Josie Pye, e Anne nota quando Josie retorna a festa com seu laço 

desajeitado e seu vestido cheio de farpas, deixando-a pensativa. Em seguida, toda a 

festa começou a comentar sobre o ocorrido e Anne não aguenta ver sua amiga 

devastada. 

 
Anne- Como você tem coragem? 
Billy- Veio implorar um beijo também? 
Anne- implorar? Não foi isso que aconteceu e você sabe disso. 
Como ousa espalhar boatos maldosos sobre minha amiga?  
Billy- Você não estava lá. 
Anne- Eu tenho olhos. E eu estou vendo que ela está devastada. 
Não devia ter encostado nela, Billy. 
Billy- bom, acho que ela se arrependeu de não ter decência.  
(Walley-Beckett, 2017 -2019, T3 ep.6) 
 
 

Toda essa confusão gera comentários na escola, e Anne mais uma vez 

defende a Josie Pye, não só por ser sua amiga, mas por ser mulher. 

 
Rubby- É tão ruim assim? Eles estão praticamente noivos. 
Jane- Estavam. 
Anne- O Billy não tinha o direito, é isso que importa! 
Jane- Ninguém viu o que aconteceu. Fora que, a Josie Pye sempre 
foi atrevida. Lembram do jogo do beijo que ela inventou? 
Diana- Tudo bem beijar se há consentimento, não é? 
Tillie- Eles estavam desacompanhados. Lembram quando a 
Lavender Lewis foi pega fazendo um ensaio matrimonial com 
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Stephen Mills? Ninguém quis casar com ela depois disso. Ela 
precisou se mudar para Winnipeg. 
Jane- A reputação da Josie está destruída. 
Anne- E por que não a do Billy? Ele foi negligente e desrespeitoso! A 
Josie Pye tem todo direito de ficar chateada. 
Gilbert- Bom, acho que é melhor fazermos o trabalho. 
Anne- É mais importante falar quem plantou o maior repolho do que 
discutir um assunto que atinge um gênero inteiro? Qual é a pressa? 
Tem que pegar um trem para Charlottetown? Não precisa de uma 
bola de cristal para ver que a Josie Pye foi a vítima aqui! 
(Walley-Beckett, 2017 -2019, T3) 
 
 

A personagem Marilla Cuthbert também merece destaque nessa discussão. 

No início, Marilla representa a mentalidade conservadora de sua geração: uma 

mulher rígida, que aceita as normas patriarcais sem contestação. Contudo, à medida 

que convive com Anne, ela passa a refletir sobre suas próprias escolhas e 

frustrações, reconhecendo que também foi vítima de uma sociedade que restringiu 

seus horizontes. A relação de Anne com Marilla simboliza, portanto, o diálogo entre 

gerações, revelando que a luta por igualdade não surge do nada, mas é fruto de 

processos históricos de amadurecimento e tomada de consciência. 

Um ponto fundamental na construção da narrativa é que a luta por igualdade 

não é apresentada como uma conquista individual, mas coletiva. Anne encontra 

força na amizade com Diana, no respeito conquistado junto a Gilbert, no incentivo de 

Miss Stacy e na solidariedade das outras meninas da escola. Essa rede de apoio é 

essencial para que as personagens consigam resistir e avançar em seus propósitos. 

A série, nesse sentido, reforça a noção de sororidade, conceito central do feminismo 

contemporâneo, como estratégia para enfrentar a desigualdade. 

Refletindo além do enredo, a série evidencia como a luta retratada no século 

XIX continua ressoando no presente. A exclusão das mulheres do ensino superior, 

por exemplo, dialoga com os dados atuais que revelam a persistência da 

desigualdade no mercado de trabalho, com mulheres recebendo salários menores 

que os homens para as mesmas funções.  

O destino de Diana, pressionada a escolher entre casamento e educação, 

remete às dificuldades contemporâneas de conciliar vida profissional e vida familiar 

em uma sociedade que ainda atribui às mulheres a responsabilidade quase 

exclusiva pelos cuidados domésticos. No episódio 10 da terceira temporada, Anne 

aconselha a Diana a seguir o seu coração, pois é o seu futuro e não o de seus pais. 

Mas, não sai conforme planejado. 
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 Sr. Barry- Não é o seu futuro, é o nosso. Se tivéssemos um filho, 
tudo seria diferente, mas não tivemos. Portanto, não existe opção: 
você deve se casar, e se casar bem!  

Srt. Barry- Criança traiçoeira! Como você pôde? Como pôde ser tão 
egoísta? 
Sr. Barry- Olha o que está fazendo com a sua mãe! 
Diana- Mas porque que quem eu sou e o que eu quero não importa? 
Sr. Barry- Já chega disso! Você tem uma função, uma obrigação na 
vida, e você vai cumprir. Você estudará etiqueta, e depois poderá 
negociar com seu marido os caprichos que você tiver vontade. 
(Walley-Beckett, 2017 -2019, T3 ep.10) 

 

É importante lembrar, ainda, que a série não romantiza a luta feminina. Cada 

conquista é acompanhada de tensões, retrocessos e resistências. Anne sofre 

bullying, é desacreditada por adultos e marginalizada por sua condição de órfã. Miss 

Stacy é alvo de críticas e desconfiança por adotar métodos pedagógicos inovadores. 

Diana enfrenta a resistência da própria família ao sonhar com um futuro diferente. 

Essas dificuldades revelam que a luta por igualdade nunca foi linear, mas marcada 

por avanços graduais e constantes desafios. 

Ao final, pode-se afirmar que a série constrói um painel amplo da luta por 

igualdade, representando-a como um processo histórico, coletivo e amplo. Anne 

With an E demonstra que, embora ambientada no século XIX, sua narrativa continua 

profundamente atual, pois as questões levantadas, igualdade de gênero, acesso à 

educação, liberdade de escolha, respeito às diferenças, permanecem no centro das 

discussões sociais contemporâneas. A mensagem que ecoa da série é clara: a 

igualdade não é um favor ou concessão, mas um direito inalienável, conquistado a 

partir da resistência, da solidariedade e da coragem das mulheres em enfrentar as 

estruturas de poder que tentam silenciá-las. 

Em oposição a isso, Anne Shirley e suas amigas não possuem um "próprio" 

nesta mesma estrutura. Sua resistência, portanto, é fundamentalmente tática. Elas 

são obrigadas a agir no terreno organizado e controlado pela lei e pelos valores 

masculinos (a estratégia), utilizando astúcia, criatividade e oportunidades 

momentâneas para subverter as regras e criar brechas de autonomia. A insistência 

de Anne em debater com Gilbert, a fundação do Clube de Histórias, o apoio entre as 

meninas e até o ato de sonhar com a universidade são táticas de resistência. São 

manobras calculadas de quem não tem um lugar de poder fixo, mas que se move 
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habilmente dentro do espaço do outro para furar o cerco das imposições 

estratégicas. 

Portanto, longe de ser um pano de fundo neutro, a controvérsia latouriana  o 

conflito entre as posições masculinas (estratégicas) e femininas (táticas) é o motor 

que desenrola o ativismo de Anne. A série demonstra que a luta por igualdade no 

século XIX (e sua reverberação no presente) não se dá por um confronto direto de 

forças equivalentes, mas pela capacidade das mulheres de inventarem, no cotidiano, 

táticas para resistir, sobreviver e, gradualmente, transformar as estratégias de poder 

que as oprimem. 

 

3.2 LUTA POR EDUCAÇÃO E AUTONOMIA 
 

A educação sempre esteve no centro das reivindicações femininas, pois 

representa não apenas a possibilidade de acesso ao conhecimento, mas também a 

abertura de caminhos para a autonomia. A série Anne With an E, ao atualizar a obra 

Anne de Green Gables, enfatiza esse aspecto como um dos eixos narrativos 

fundamentais. Inserida no contexto do século XIX, a trama mostra como o direito à 

instrução formal era restrito às mulheres e, muitas vezes, negado sob a justificativa 

de que o destino feminino seria o matrimônio e a vida doméstica. Essa crítica é 

explicitada ao longo da narrativa, quando Anne Shirley, Diana Barry e outras 

personagens se deparam com barreiras impostas por familiares e pela própria 

comunidade de Avonlea. 

Segundo Beauvoir (1960), “ninguém nasce mulher, torna-se mulher”. Essa 

afirmação, clássica no pensamento feminista, revela que a condição feminina não é 

determinada pela biologia, mas construída historicamente a partir de limitações 

sociais e culturais. Em Anne With an E, a escola é um dos espaços onde essa 

construção se manifesta de forma mais intensa: enquanto os meninos têm seus 

talentos reconhecidos e incentivados, as meninas são constantemente lembradas de 

que o aprendizado lhes servirá apenas até o momento do casamento. Anne, no 

entanto, se rebela contra esse destino pré-determinado, insistindo que deseja 

estudar, escrever e construir sua vida de forma independente. 

A relação de Anne com a escola é marcada por disputas simbólicas. Desde o 

início, a jovem enfrenta preconceitos de colegas e adultos, que a julgam incapaz de 

 



42 

competir intelectualmente com os meninos. Seu embate constante com Gilbert 

Blythe ilustra essa realidade: embora a rivalidade entre os dois seja carregada de 

humor, ela expõe como as meninas precisavam provar sua inteligência em dobro 

para obter reconhecimento em um campo onde o valor intelectual masculino era 

tomado como padrão. A sala de aula torna-se, assim, uma arena onde se travam 

lutas invisíveis pelo poder de definir quem é inteligente, quem merece ser ouvido e 

quem pertence àquele espaço de saber. 

Como no episódio 5 da 1ª temporada, Anne está na frente de toda a classe 

soletrando palavras que o professor pede. Aquela competição pública não era 

apenas sobre ortografia; era uma disputa simbólica pela posição de melhor aluno, 

um título que desafiava a ordem de gênero vigente. Cada vitória de Anne contra 

Gilbert não era apenas pessoal, mas uma pequena conquista coletiva que 

ressignificava o símbolo do "intelectual", historicamente masculino, para incluir a 

possibilidade do feminino. 

 
Prof. Phillips- Soletre “AFEIÇOADO” 
Tillie- A-F-E-I-S... 
Prof. Phillips- Errado, pode sentar. Soletre “GRAÇA”. 
Moody- Graça, G-R-A-S-S... 
Prof. Phillips- Sente-se, matou a graça. Agora “EXCLUIDO” 
Guilbert- E-X-CL-U-I-D-O 
Prof. Phillips- Muito bem. Está correto. “ESNOBE” 
Anne- E-S-N-O-B-E 
Prof. Phillips- “ATROZ’’ 
Guilbert- A-T-R-O-Z 
Prof. Phillips- “PENITENTE” 
Anne- P-E-N-I-T-E-N-T-E 
Prof. Phillips- “INTENÇÕES” 
Guilbert- I-N-T-E-N-Ç-Õ-E-S 
Prof. Phillips- “PERSEVERAR”  
Anne- P-E-R-S-E-V-E-R-A-R 
Prof. Phillips- “COMPROMISSO” 
Guilbert- C-O-M-P-R-M... 
Prof. Phillips- Está incorreto. Soletrar não é um sentimento. 
Guilbert- Parabéns, Anne! Eu devia ter colocado o “O” 
(Walley-Beckett, 2017 -2019, T1 ep.5) 

 

Essa disputa reflete o que Ellen Maria Cunha Silva (2025) aponta ao analisar 

narrativas midiáticas: a representação da mulher como sujeito pensante e autônomo 

rompe com a lógica da invisibilidade feminina, desafiando a ordem patriarcal que a 

relega ao silêncio. 
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Um marco fundamental da luta por educação em Anne With an E é a chegada 

da professora Miss Stacy. Sua postura progressista rompe com o ensino tradicional 

e inspira as alunas a acreditarem em seu potencial acadêmico. Miss Stacy defende 

que as meninas podem e devem aspirar ao ingresso em universidades, o que gera 

resistência por parte dos pais de Avonlea.  

Em um dos episódios, Miss Stacy pede para que Anne escreva um ensaio 

sobre os perigos das fofocas e por que é importante ter empatia pelas pessoas. O 

ensaio foi solicitado pois antes de tudo, Anne estava empolgada com a chegada da 

professora, o que resultou falar dos colegas antes de serem apresentados. 

 
Anne- Se o Guilbert vai acelerar os estudos, eu também gostaria de 
acelerar. Tenho tantas vocações em mente a lista é infinita, de 
verdade. Vamos pensar juntas nisso. 
Stacy- Sobre isso... 
Anne- Depois da escola, todos os dias está ótimo pra mim. Vamos 
começar. 
Stacy- É Anne, não é isso: 
Anne- Com E. Eu pensei em tantas palavras que me represente 
desde hoje de manhã. 
Stacy- Eu estava pensando em ter uma conversa com você sobre 
contar história fora da escola. 
Anne- Mas estamos na escola, e eu só estava tentando te ajudar. 
Stacy- Mas eu vejo que terei que incluir respeitar a privacidade dos 
outros também. Gostaria que escrevesse um ensaio sobre os perigos 
das fofocas e por que é importante ter empatia pelas pessoas. Não 
tem que ser longo, mas tem que ter significado. 
(Walley-Beckett, 2017 -2019, T2) 

 

Ao propor debates, trabalhos em grupo e incentivo à escrita criativa, a 

personagem encarna o que Hutcheon (2013, p. 45) chama de “ressignificação pela 

adaptação”: a série reinterpreta o material original para incluir pautas 

contemporâneas, dando à educação feminina um protagonismo que dialoga tanto 

com o século XIX quanto com as demandas atuais. 

A trajetória de Diana Barry reforça as tensões entre desejo individual e 

imposição social. Embora demonstre interesse pela aprendizagem, Diana é 

pressionada pela família a abdicar do sonho acadêmico em nome do casamento. 

Esse conflito espelha o que Clüver (2006) observa sobre as representações 

culturais, as artes revelam as fissuras das estruturas sociais, permitindo 

compreender como se legitima a exclusão e como emergem resistências. Diana 
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deseja estudar, mas sua condição de mulher de família tradicional a aprisiona em 

escolhas que não são verdadeiramente suas. 

Outro aspecto importante é a forma como a série conecta a educação à 

autonomia. Para Anne estudar não é apenas um meio de adquirir conhecimento, 

mas um caminho para decidir o próprio destino. Em diversas ocasiões, ela afirma 

que não deseja depender de um marido para sobreviver, mas sim construir sua vida 

com base em seu esforço intelectual. Esse desejo de independência ressoa na 

análise de Silva (2025), para quem a autonomia feminina é constantemente 

representada como ameaça à ordem social, mas também como motor de 

transformação coletiva.  

A luta pela educação, entretanto, não se restringe ao gênero. A série insere o 

debate sobre a exclusão de minorias, como no caso da personagem Ka’kwet, jovem 

indígena que é levada para uma escola de assimilação. Nessas instituições, 

crianças eram afastadas de suas famílias e proibidas de falar sua língua nativa, sob 

o pretexto de “civilização”. Longe de promover autonomia, essa forma de educação 

era instrumento de apagamento cultural. A crítica apresentada em Anne With an E 

dialoga com a perspectiva de Hutcheon (2013, p. 49), que vê na adaptação a 

possibilidade de dar visibilidade a vozes historicamente silenciadas, reforçando que 

a narrativa televisiva amplia o romance original ao incluir pautas decoloniais. 

A personagem Marilla Cuthbert também exemplifica as mudanças de 

percepção em torno da educação. Mulher prática e conservadora, Marilla 

inicialmente não vê sentido no entusiasmo de Anne pelos estudos. Com o tempo, 

contudo, ela reconhece que a sede de conhecimento da jovem é algo a ser 

valorizado, e não reprimido. Essa transformação mostra como a luta por autonomia 

atravessa gerações: mesmo aquelas mulheres que não tiveram oportunidade de 

estudar reconhecem na educação das mais jovens a possibilidade de uma vida 

diferente. 

Rachel Lynde, em contrapartida, representa a resistência ao novo. No início, 

critica Anne e desconfia de Miss Stacy, reforçando a visão de que “uma moça 

bem-educada deve se preocupar apenas em ser boa dona de casa”. Contudo, a 

própria Rachel, ao conviver com as mudanças da comunidade, passa a perceber 

que o acesso das meninas à instrução não significa insubmissão, mas sim o 

exercício legítimo de um direito. Essa mudança de mentalidade reforça a análise de  

Ellen Maria Cunha Silva (2025), que ressalta como a luta por educação é também 
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luta por reconhecimento social, exigindo que se quebrem paradigmas enraizados na 

cultura. 

A autonomia feminina, nesse sentido, aparece na série como desdobramento 

natural da luta pela educação. Não se trata apenas de frequentar a escola, mas de 

utilizar o conhecimento adquirido como ferramenta para tomar decisões, questionar 

padrões e construir novas formas de existência. Ao final, a mensagem é clara: a 

educação liberta, e a autonomia é o caminho para uma vida plena. Como sintetiza 

Beauvoir (1980, p. 62), “a emancipação da mulher depende de sua participação 

ativa no mundo, e essa participação só é possível se ela tiver acesso às mesmas 

condições de formação que os homens”. 

Anne With an E apresenta a luta por educação e autonomia como dimensão 

essencial das batalhas femininas. A série evidencia que, embora ambientada no 

século XIX, essas discussões continuam atuais. No século XXI, as mulheres já 

conquistaram maior acesso ao ensino formal, mas a autonomia plena ainda é 

atravessada por desigualdades salariais, sobrecarga doméstica e preconceitos 

estruturais. A narrativa, ao revisitar o passado, mostra que essas lutas não são 

encerradas, mas contínuas, e que o direito à educação permanece como 

instrumento fundamental de transformação social. 

3.3 LUTA PELA QUEBRA DE ESTEREÓTIPOS 
 

A personagem Anne Shirley, tanto na obra literária de Lucy Maud Montgomery 

quanto em sua adaptação televisiva Anne with an E, destaca-se como uma figura 

que desafia persistentemente os estereótipos de gênero, classe e comportamento 

esperados para uma menina de sua época. Sua construção narrativa evidencia uma 

luta constante contra convenções sociais que limitavam o papel da mulher no início 

do século XX, mas que ainda ecoam em discussões contemporâneas. Como 

observa Beauvoir (1960, p. 21),  

 
[...] a passividade que caracterizará essencialmente a mulher 
‘feminina’ é um traço que se desenvolve nela desde os primeiros 
anos. Mas é um erro pretender que se trata de um dado biológico: na 
verdade, é um destino que lhe é imposto por seus educadores e pela 
sociedade.  
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Desde sua introdução na narrativa, Anne é apresentada como uma criança 

que não se enquadra nos moldes tradicionais de feminilidade. Sua aparência, 

cabelos ruivos, sardas, magreza excessiva, já a coloca à margem dos padrões de 

beleza vigentes, tanto no contexto histórico da obra quanto em termos atuais. No 

entanto, é sua personalidade que verdadeiramente subverte expectativas. Sua 

verbosidade, imaginação fértil e questionamento constante da autoridade adulta 

desafiam a noção de que crianças, especialmente meninas, devem ser “vistas e não 

ouvidas”. Esse traço de personalidade é amplificado na série, onde Anne é retratada 

como uma jovem consciente de seu lugar de fala, mesmo quando este é 

socialmente desfavorecido. 

Um exemplo marcante dessa resistência ocorre na primeira temporada 

episódio 2, quando a personagem é criticada pela Sra. Rachel Lynde por sua 

aparência. Anne reage com fúria e eloquência, defendendo-se com veemência: 

“Como ousa me chamar de magricela e feia? Como ousa dizer que sou sardenta e 

ruiva? A senhora é uma mulher rude, mal-educada e insensível”. 

Essa cena, presente tanto na série quanto no livro, ilustra não apenas a 

revolta de Anne contra julgamentos superficiais, mas também sua recusa em aceitar 

silenciosamente a humilhação. Ela exige respeito e dignidade, algo raro para uma 

órfã em sua posição social. Essa postura é reforçada na adaptação televisiva, onde 

a cena ganha tons ainda mais dramáticos, enfatizando o direito de Anne à 

autoexpressão e à autoestima. A série, assim, atualiza a discussão, mostrando que 

a autoafirmação perante críticas injustas é uma forma de resistência que permanece 

relevante. 

Essa fala, amplificada na série, ressoa com as discussões feministas sobre 

autonomia e aspirações profissionais das mulheres. Anne não apenas questiona o 

papel domesticado da mulher, mas também ousa sonhar com carreiras 

tradicionalmente masculinas, como a literatura séria, a liderança e a exploração. 

Shwantes (2006, p. 8) argumenta que “a literatura é um campo privilegiado de 

representação do feminino”, e Anne utiliza justamente a literatura como ferramenta 

de emancipação intelectual e moral. Através da leitura, ela acessa mundos 

alternativos e modelos de mulheres fortes, como Joana D’Arc e as heroínas de 

Brontë, que inspiram sua própria jornada de autodescoberta e afirmação. 

Outro estereótipo desafiado por Anne é o da “criança órfã” como um ser 

passivo, gratuito e submisso. Pelo contrário, ela é ativa, crítica e dotada de agência. 
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Sua história de vida, marcada por abusos, negligência e rejeição, não a define como 

vítima, mas como sobrevivente resiliente. Ela transforma sua dor em criatividade, 

sua solidão em imaginação e sua exclusão em força narrativa. Como observa 

Antônio Candido (2004, p. 175), “[...] a literatura confirma e nega, propõe e denuncia, 

apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os 

problemas”. Anne personifica essa ideia, usando a literatura tanto como escape 

quanto como arma de transformação pessoal e social. Na série, essa resiliência é 

ainda mais explorada, com cenas que mostram Anne usando a escrita e a narração 

de histórias como formas de processar traumas e reclamar sua voz. 

Na série, a luta contra estereótipos é ainda mais explícita e ampliada. Anne é 

mostrada como uma jovem consciente de questões como desigualdade de gênero, 

bullying e preconceito. Em vários episódios, ela confronta colegas e adultos que 

tentam diminuí-la por ser mulher, órfã ou “diferente”. Por exemplo, no episódio 3 da 

primeira temporada, quando o professor Phillips pune apenas Anne  e não Gilbert  

por uma briga na escola, a série evidencia a injustiça de um sistema que tolera mais 

a agressividade masculina do que a assertividade feminina. 

 Essa cena, que não está presente no livro original, foi incorporada à 

adaptação para destacar a dupla moral de gênero, um tema ainda muito relevante 

no século XXI. A série vai além, mostrando Anne desafiando não apenas o 

professor, mas a própria estrutura educacional que silencia e pune meninas por 

expressarem raiva ou frustração. 

 

Figura 3. Anne bate em Guilbert com sua lousa 
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Fonte: pinterest (2025) 

 

A personagem também desafia estereótipos de classe. Apesar de sua origem 

humilde e falta de educação formal, Anne demonstra um vocabulário sofisticado, 

inteligência aguçada e profundidade emocional que rivalizam e muitas vezes 

superam as de personagens de classes sociais mais elevadas.  

Ela prova que a capacidade intelectual não é determinada pela posse de bens 

materiais ou pela linhagem familiar, mas pelo acesso ao conhecimento e pela força 

de vontade. Essa mensagem é particularmente poderosa em uma sociedade que 

ainda hoje associa pobreza à falta de mérito. Na série, esse aspecto é reforçado 

através de contrastes entre Anne e outras personagens mais abastadas, mas menos 

curiosas ou corajosas intelectualmente. 

Além disso, a relação de Anne com a natureza e com Deus também foge dos 

estereótipos religiosos da época. Enquanto Marilla representa uma fé ritualística e 

dogmática, Anne vê o divino na natureza e na experiência pessoal, não na 

obediência cega a regras eclesiásticas. Sua espiritualidade é íntima, poética e 

subversiva, mais alinhada com uma conexão universal do que com a ortodoxia 

religiosa. Essa visão alternativa é outro eixo de quebra de estereótipo, mostrando 

que a religiosidade não precisa ser repressora ou alienante, mas pode ser fonte de 

conforto e beleza. Na série, essa dimensão é expandida com sequências visuais que 

destacam a comunhão de Anne com a natureza, reforçando sua personalidade 

sonhadora e sua resistência a formas institucionalizadas de controle. 

A amizade de Anne com Diana Barry e outras meninas de Avonlea também 

serve como veículo para a quebra de estereótipos. Ela incentiva suas amigas a ler, 

escrever, imaginar e questionar, atividades que não eram prioritárias para moças da 

época, educadas para serem esposas e mães. O “Clube de Histórias” fundado por 

Anne é um espaço exclusivamente feminino de criação e empoderamento, onde 

meninas podem exercer sua voz e criatividade longe da vigilância masculina. Esse 

aspecto é particularmente relevante na série, que enfatiza a sororidade e o apoio 

mútuo entre mulheres como formas de resistência à opressão patriarcal. Através 

dessas amizades, Anne não apenas desafia estereótipos, mas também constrói 

alternativas concretas de existência para si e para outras meninas. 

Anne Shirley é uma personagem que luta incessantemente contra 

estereótipos de gênero, classe, aparência e comportamento. Sua trajetória, tanto no 
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livro quanto na série, é um testemunho da resistência individual e da potência 

transformadora da educação, da literatura e da amizade. Como bem sintetiza 

Beauvoir (1960, p. 225), “[...] a distância entre as construções voluntárias dos 

homens e a contingência da Natureza […] torna-se benéfica quando a mulher, 

demasiado dócil para ameaçar a obra dos homens, limita-se a enriquecê-la e 

amaciar-lhe as linhas por demais acentuadas”. Anne, no entanto, não se limita a 

amaciar linhas, ela as redesenha por completo, questionando estruturas e propondo 

novos caminhos para a existência feminina. Sua luta permanece um espelho e um 

incentivo para todas as gerações que a sucederam. 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise desenvolvida ao longo deste trabalho permitiu compreender de que 

maneira a série Anne With an E ressignifica a representação feminina do século XIX, 

articulando-a criticamente com as discussões contemporâneas sobre gênero, 

autonomia, educação e beleza. Através de uma narrativa sensível e politicamente 

engajada, a série não apenas reconstrói um contexto histórico marcado por rígidos 

padrões patriarcais, mas também o subverte, dando voz a personagens que 

desafiam, questionam e reinventam os lugares sociais destinados às mulheres. 

No primeiro capítulo, foi possível contextualizar a condição da mulher no 

século XIX, evidenciando como a divisão sexual do trabalho, a exclusão dos 

espaços públicos e a imposição de um ideal de feminilidade vinculado à maternidade 

e à obediência conformaram uma estrutura opressiva. Contudo, mesmo nessas 

condições, as mulheres desenvolveram táticas de resistência e sobrevivência que 

lhes permitiram negociar, ainda que limitadamente, seus espaços de ação. Essa 

base histórica mostrou-se fundamental para entender as rupturas propostas pela 

série. 

O segundo capítulo demonstrou como Anne With an E utiliza a linguagem 

audiovisual para desconstruir estereótipos de beleza e comportamento. Anne 

Shirley, com seu cabelo ruivo, sardas e personalidade vibrante, encarna uma 

resistência estética e existencial aos padrões vigentes. A série vai além da superfície 

e problematiza a relação entre aparência, identidade e valor social, mostrando que a 

verdadeira beleza reside na autenticidade e na coragem de ser “você mesmo”. 

Através de uma direção de arte cuidadosa e de diálogos profundos, a produção 

convida o espectador a refletir sobre como os corpos femininos foram e ainda são 

disciplinados por expectativas sociais. 

No terceiro capítulo, explorou-se como a série aborda as lutas femininas por 

educação, autonomia e igualdade. Anne não é uma personagem passiva; ela 

questiona, debate, exige respeito e inspira outras mulheres a fazerem o mesmo. Sua 

trajetória ilustra a potência da educação como ferramenta de libertação e a 

importância da sororidade como estratégia de enfrentamento das estruturas 

patriarcais. A série não romantiza essas lutas; pelo contrário, mostra seus desafios, 

retrocessos e complexidades, tornando-as mais humanas e críveis. 
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É importante destacar que Anne With an E não se limita a uma crítica 

histórica; ela dialoga constantemente com o presente. Ao revisitar o passado com as 

lentes do século XXI, a série evidencia que muitas das barreiras enfrentadas por 

Anne e suas companheiras ainda persistem, seja na desigualdade salarial, na 

sobrecarga doméstica, na violência de gênero ou na pressão por padrões estéticos 

inatingíveis. A série, portanto, funciona como um espelho que reflete tanto as 

conquistas quanto os desafios ainda presentes na luta por equidade. 

Este trabalho reafirma o valor de produções midiáticas que, como Anne With 

an E, ousam contestar narrativas hegemônicas e amplificar vozes marginalizadas. 

Através de sua narrativa cuidadosa e emocionante, a série não apenas entretém, 

mas também educa, provoca e inspira. Ela demonstra que a mídia pode ser um 

espaço de resistência e transformação, capaz de contribuir para a construção de um 

imaginário social mais justo, diverso e inclusivo. Que Anne Shirley continue a ecoar 

como lembrete de que a verdadeira mudança começa quando ousamos imaginar e 

exigir um mundo onde todas as mulheres possam viver com inteireza e liberdade. 
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